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Resumo 

Várias tecnologias e produtos vem sendo testados a fim de minimizar perdas nas safras 
de milho. O objetivo deste trabalho foi analisar o efeito da aplicação de derivados da 
quitosana na atividade da superóxido dismutase  em plantas de milho submetidas à seca. 
Foram utilizados dois híbridos de milho, sendo o DKB390 tolerante a seca e BRS1030 
sensível. O experimento foi realizado em vasos o estresse submetido no pré-
florescimento. Observou-se que a aplicação dos derivados estimulou o aumento da 
atividade da enzima superóxido dismutase nas plantas submetidas a estresse hídrico.  
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INTRODUÇÃO  
 

Algumas culturas apresentam grande interesse econômico em nosso país, dentre 
elas podemos destacar a cultura do milho, que é amplamente utilizado tanto para 
produção de alimentos humanos quanto animal, porém esta cultura apresenta 
rendimento variável devido as alterações climática decorrentes em época de safra 
(CONAB, 2015).  

A falta de água é um dos fatores mais limitantes para o desenvolvimento de 
culturas, principalmente a de milho (ABREU et al., 2014). Plantas atingidas por este 
tipo de estresse aumentam a produção de Espécies Reativas de Oxigênio (ERO), como o 
peróxido de hidrogênio podendo alterar totalmente o ciclo fisiológico da planta (APEL; 
HIRT, 2004).  
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A quitina é o segundo polissacarídeo, mais abundante na natureza e sua 
desacetilação resulta no produto quitosana, que vem sendo muito utilizado em várias 
culturas agrícolas, devido seu potencial de indução de mecanismos defensivos na planta 
(MÁRMOL, et al., 2013).  

Dessa forma em busca de uma agricultura sustentável e menos impactante ao 
meio ambiente o presente trabalho teve como objetivo analisar a aplicação da molécula 
de quitosana e seus derivados aqui denominados como derivado A e B, no sistema de 
defesa antioxidante, analisando a atividade da enzima superóxido dismutase (SOD) de 
dois híbridos de milho submetidos à seca.  
  
METODOLOGIA  

 
O experimento foi realizado em vasos com capacidade de 20L, em casa de 

vegetação na Embrapa Milho e Sorgo localizada na cidade de Sete Lagoas – MG. A 
adubação foi feita de acordo com a recomendação da análise química do solo. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 6 
tratamentos e 6 repetições por híbrido (BRS 1030 e DKB 390); Tratamentos (Irrigado, 
estressado, estressado + derivado A, estressado + derivado B, estressado + derivado AB 
e estressado + quitosana).   

Os derivados foram aplicados com pulverizador costal com injeção de CO2 

cinquenta e um dias após a germinação no estádio de pré-florescimento. Para análise da 
superóxido dismutase (SOD) foram coletas a folha da espiga em cada planta. A extração 
e quantificação de proteínas e da superóxido dismutase foi realizada de acordo com o 
método proposto por García-Limones et al. (2012). 

Para todos os parâmetros analisados foram calculadas as médias e o erro padrão. 
Para a análise estatística dos dados utilizou-se a Análise de Variância (ANAVA) e o 
teste de comparação de médias Skott-Knott a 0,05% de significância, no programa 
Sisvar versão 5.6. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Não houve diferença significativa entre os dois híbridos, porem o hibrido BRS 

1030 aumentou significativamente a atividade da superóxido dismutase nas plantas 
submetidas a estresse de seca com aplicação dos derivados A, B e quitosana. A SOD é a 
primeira linha de defesa da planta contra danos provocados por EROs nas células 
(ALSCHER, 2002). Dessa forma seu aumento pode ativar outras linhas de defesa na 
planta evitando a destruição celular e até a morte da mesma . Já o híbrido DKB 390 não 
apresentou diferença estatística entre os tratamentos.  

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Através dos dados apresentados na presente pesquisa pode-se concluir que a 

aplicação foliar da quitosana e seus derivados proporcionaram uma maior atividade da 
primeira enzima de defesa nas plantas. Dessa forma este aumento pode combater mais 
facilmente os danos oxidativos causados pelas espécies reativas de oxigênio. Sendo a 
quitosana e seus derivados um produto de valor acessível aos produtores e não 



                                                                                                       

 

impactantes ao meio ambiente, proporcionando uma agricultura sustentável para um 
cultivar importante na alimentação humana e animal. 
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